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EXPED IENTE

POLÍ TICA

RECOLOCADAS
As placas e fotogra�as dos homenageados do CRAS 
Olga Pereira Fontão, Centro de Convivência do idoso 
Haydeé e Antônio Longuini Neto e do Centro de Ação 
Social Terezinha Zan Paulino foram recolocados em 
suas sedes atuais. O vereador Wilsinho Fermoselli 
(DEM), que havia solicitado informações a respeito no 
início de junho, agradeceu à prefeitura pela medida.

CURSINHO
O vereador Guilherme Nicolau (MDB) informou que 
apresentou a proposta da prefeitura em oferecer cur-
sinho pré-vestibular aos estudantes, lembrando que 
muitos alunos não tem condições de arcar �nanceira-
mente com esta possibilidade. Ele observou que redi-
giu um projeto de lei neste sentido, mas foi informado 
que para não haver vício de iniciativa, uma vez que 
acarretaria gastos à prefeitura, a proposta deveria ser 
encaminhada pelo executivo. Dessa forma, encami-
nhou sua proposta ao prefeito Amarildo Duzi Moraes 
(PSDB), para análise.

BARRAGEM
O vereador Felipe Gadiani (MDB) pediu maior cuida-
do do executivo com a Barragem Eduíno Sbardelini, 
um dos principais cartões postais da cidade. Ele listou 
uma série de problemas, como placas caídas, lixeiras 
quebradas, buracos na calçada, e lâmpadas queima-
das. 

ELEKTRO
Com relação às lâmpadas queimadas, o vereador Ca-
narinho sugeriu que a Câmara convidasse novamen-
te um responsável da empresa para cobrar a demo-
ra na troca dos pontos queimados pela cidade. Felipe 
concordou com a proposta  e disse que mais do que 
explicações, a Elektro deveria vir com mais atitude e 
carinho com Vargem.  Os vereadores lembraram que a 
prefeitura tem pago regularmente a parcela da dívida e 
também a conta mensal com a Elektro.

MAIS MÉDICOS
Foi aprovado pelos vereadores um projeto de lei que 
autoriza o Executivo a reajustar o auxílio moradia e ali-
mentação aos pro�ssionais do Mais Médicos em Var-
gem de R$ 2 mil para R$ 2,5 mil. O vereador Paulinho 
da Prefeitura (PSB) a�rmou ser favorável ao reajuste, 
mas lembrou que o prefeito também deveria conceder 
um melhor reajuste ao auxílio alimentação aos servi-
dores públicos.

CAMPANHA DE VACINAÇÃO
Vargem Grande do Sul ultrapassou o estipulado pelo Mi-
nistério da Saúde na Campanha Nacional de Vacinação 
Contra a Pólio e o Sarampo. Com uma ação intensa da 
prefeitura com apoio do Rotary Club, o município vacinou 
mais do que 95% do público alvo estimado.
Mas foi preciso um esforço enorme, que envolveu pales-
tras, distribuição de pan�etos, muitos voluntários e servi-
dores engajados. No chamado Dia D, praticamente todas 
as unidades de saúde da cidade estavam abertas. Houve 
entrega de algodão doce, passeio de trenzinho, en�m, uma 
série de ações para que o maior número de crianças fos-
sem vacinadas.
Nesta semana, o vereador Canarinho (PSDB) propôs um 
projeto de lei, que foi aprovado por unanimidade na Câ-
mara, que autoriza a prefeitura a exigir apresentação da 
carteirinha de vacinação em dia das crianças que forem 
se matricular na rede municipal de Educação. A iniciativa 
é bastante positiva e contribui com a cobertura de imuni-
zação na cidade.
Bem da verdade é que o ideal seria que pais e responsá-
veis mantivessem um cuidado maior com a vacinação das 
crianças e apresentassem as carteirinhas em dia justa-
mente pensando na saúde delas. Ter que oferecer brindes, 
doces, voltas de trenzinho, simplesmente para que pais e 
responsáveis cumpram com essa sua obrigação é um in-
dicador de que algo não está certo.

A Câmara Municipal de 
Vargem Grande do Sul, na 
sessão da última segunda-
feira, 3 de setembro, apro-
vou por unanimidade o 
Projeto de Lei que auto-
riza a obrigação da apre-
sentação da carteira de 
vacinação no ato da matrí-
cula nas escolas de ensino 
infantil no município. O 
projeto é uma iniciativa do 
vereador Carlos Eduardo 
Scacabarozi, o Canarinho 
(PSDB) e já foi sancionado 
pelo prefeito Amarildo 
Duzi Moraes (PSDB). A 
proposta do vereador foi 
bastante elogiada pelos 
colegas, que destacaram a 
importância da medida.

Em sua justificativa, o 
vereador Canarinho diz 
que a medida tem como 
finalidade a proteção da 
criança, conforme esta-
belecido no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), já que a vacina-
ção na infância é a pri-
meira defesa que imune a 
criança de vários tipos de 
doenças, inclusive fatais. 
“Em uma reunião em julho 
com médicos da cidade, 
falamos sobre o problema 
da volta da poliomielite, 
que é a paralisia infantil. 
Muitas vezes o que acon-
tece é o descaso para levar 
a criança, em outros casos, 
os pais esquecem mesmo. 
Então estamos criando 
uma ferramenta para 
incentivar que isso seja 
feito quando os pais forem 
matricular os filhos”, alega 
o vereador. 

Carteira de vacinação no ato da 
matrícula agora é lei municipal

Tendo em vista a queda 
no quadro de cobertura 
vacinal em todo país e a 
dificuldade do município 
em atingir a meta de vaci-
nação das crianças, a lei 
obriga que os pais apre-
sentem a carteira de vaci-
nação no ato da matrícula 
em todas as escolas de 
rede pública ou particu-
lar que ofereça Educação 
Infantil. 

Além da apresentação 
do documento, a lei deter-
mina que a carteira de 
vacina esteja atualizada. 
Caso a carteira esteja com 
alguma irregularidade, o 
responsável pela criança 
terá um prazo de 30 dias 
para a regularização. Se o 
prazo for ultrapassado, o 
fato será comunicado ao 
Conselho Tutelar para que 
providências sejam toma-
das contra os responsá-
veis. No caso de o matricu-
lado não possuir a carteira 
de vacinação, o responsá-
vel também terá o prazo 

de 30 dias para providen-
ciá-la junto ao órgão.

Caso a falta de alguma 
das vacinas obrigatórias se 
dê devido a um problema 
de déficit no município, o 
prazo para a regularização 
da carteira de vacinação 
poderá se estender até que 
a deficiência seja sanada. 
Só será dispensado o estu-
dante que apresenta ates-
tado médico de contrain-
dicação explicita de aplica-
ção da vacina. 

A lei não proíbe que a 
criança estude, ela apenas 
impede a regularização da 
matrícula da criança. “Nin-
guém irá reter a vaga da 
criança, pois estudar é um 
direito que a criança tem. 
O que irá acontecer é que 
para que a matricula seja 
regularizada, o responsá-
vel terá que regularizar pri-
meiro a carteira de vacina-
ção da criança”, argumenta 
o vereador Canarinho.

Vargem conseguiu atingir 
nesse ano a meta de vaci-

nação que é 95% das crian-
ças vacinadas. Em 2017, o 
índice municipal chegou 
apenas a 76%. O Brasil, 
outra vez, não atingiu a 
meta de vacinação e imuni-
zação. “Isso é muito triste, 
pois é gratuito e é inaceitá-
vel que exista esse descaso 
dos pais e responsáveis 
com a saúde pública de 
seus filhos. A poliomielite é 
uma doença que foi erradi-
cada e está voltando, temos 
caso em Vargem Grande do 
Sul de crianças que morre-
ram”, conta o vereador. 

Durante todo o mês 
de agosto, nos finais de 
semana, havia pelo menos 
três postos de vacinação 
abertos. No dia D, todos 
os postos estavam aber-
tos e as crianças podiam 
andar de trenzinho. Ao 
serem vacinadas, as crian-
ças ganhavam um cupom 
para concorrer ao sorteio 
de bicicletas e brindes 
que acontecerá no desfile 
de aniversário da cidade, 
no dia 23. “Não faltaram 
incentivos na cidade, o 
Departamento de Saúde se 
empenhou muito, então o 
responsável tem que ter 
consciência, uma criança 
não pode ir sozinha. Esse 
Projeto de Lei só da mais 
um incentivo para que 
Vargem nunca mais fique 
abaixo da meta”, justifica 
o vereador. Segundo ele, 
vereadores de outras cida-
des já pediram informa-
ções sobre a proposta para 
adotarem em seus municí-
pios.

O candidato a deputado 
estadual pelo PT de São 
Paulo, Simão Pedro, esteve 
em Vargem Grande do Sul 
na manhã da quinta-feira, 
dia 6. Ele foi recebido na 
Câmara Municipal e depois 
seguiu para a Associação 
Setembro.

Simão Pedro recebeu 
recentemente o título 
de Cidadão Vargengran-
dense. Ele foi eleito depu-
tado estadual em 2002 e 
reeleito em 2006 e 2010. 
Organizou várias Frentes 
na Assembleia Legislativa, 
como da Habitação, da 
Reforma Agrária, Agricul-
tura Familiar, Defesa das 
Comunidades Quilombo-
las, Economia Solidária. 
Presidiu as comissões de 
Serviços e Obras públicas 
e da Educação e Cultura. 
Em 2013, Simão ingres-
sou na administração do 
prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad, assumindo 
a Secretaria de Serviços.

Na Associação Setem-
bro, Simão Pedro foi rece-
bido pela vice-presidente 

Simão Pedro visitou Vargem

Simone Oliveira e pela diri-
gente Thaísa Pavan, além 
do empresário Jair Gabri-
cho, membro do Hospital 
de Caridade. Ele também 
esteve acompanhado de 
Ronaldo Gutierres, do PT 
de Vargem e Maria Euza, do 
PT de Mogi Guaçu. Acompa-
nharam a visita os vereado-
res Paulinho da Prefeitura 
(PSB), Serginho da Farmácia 

(PSDB) e Laércio (PPS), 
Simão Pedro conheceu 

o trabalho da Associação 

Simão Pedro conheceu o trabalho da Associação Setembro

Setembro e se mostrou 
entusiasmado pelos pro-
jetos desenvolvidos pela 
entidade na assistência 
às instituições sociais de 
Vargem Grande do Sul. Ele 
também falou sobre sua 
campanha e se colocou à 
disposição da associação.

Na Câmara, também 
com o vereador Wilsinho 
Fermoselli (DEM), Simão 
Pedro também conversou 
com o prefeito Amarildo 
Duzi Moraes (PSDB), que 
pontuou as demandas da 
cidade e região ao candi-
dato. Ao final de sua visita 
a Vargem, Simão passou 
pela lanchonete Kibon, 
onde conversou com o 
presidente do PSB de Var-
gem e ex-vice-prefeito José 
Ricardo Buozi. 

REPORTAGEM

Vereador Canarinho foi autor do projeto 


